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1 INTRODUÇÃO

A educação infantil representa a base do desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional das crianças, sendo uma etapa fundamental na construção de habilidades 

que serão desenvolvidas ao longo da vida. Nesse contexto, as práticas pedagógicas 

adotadas pelos professores desempenham um papel crucial no engajamento e na 

promoção de experiências significativas para as crianças. 

Uma dessas práticas, amplamente discutida na literatura, é o uso da 

ludicidade como ferramenta pedagógica intencional, que pode facilitar a 

aprendizagem, promover o desenvolvimento integral da criança e, ao mesmo tempo, 

tornar o ambiente escolar mais acolhedor e estimulante. A ludicidade é uma 

ferramenta que auxilia o professor a ter uma abordagem diferente de ensino, esse 

recurso envolve a utilização de jogos e brincadeiras. No entanto, apesar do 

reconhecimento de sua importância, ainda existem desafios para a implementação 

eficaz de atividades lúdicas no cotidiano escolar, especialmente no que diz respeito à 

adequação dessas práticas às necessidades e características específicas.

Diante desse contexto, o presente estudo busca investigar os benefícios das 

práticas lúdicas intencionais no ensino infantil, analisando suas contribuições para o 

desenvolvimento emocional, cognitivo e social das crianças. Em virtude disso, foi 

realizada uma pesquisa-ação em uma escola particular situada na cidade de Balsas-

MA, denominada Centro Educacional Sonho de Criança. A pesquisa foi aplicada em 

uma turma de criança com faixa etária de 3 anos, na qual foram implementadas 

atividades lúdicas planejadas. Essas atividades possibilitaram diversas análises sobre 

os  impactos desse recurso pedagógico no cotidiano escolar.

A presente pesquisa justifica-se pela relevância de compreender e demostrar  

o impacto da ludicidade intencional no processo de ensino-aprendizagem, no âmbito 

infantil. Em vitude de que essa fase é fundamental para o desenvolvimento social, 

cognitivo e emocional, é essencial investigar como essa metodologia pedagógica 

pode contribuir para uma educação eficaz e benéfica.  

Embora, de acordo com o material bibliográfico  coletado sobre a ludicidade, 

demostre que essa temática já tenha sido amplamente discutida, ainda há desafios 

na sua implementação, entre eles a necessidade de adequação das atividades para 

atender ás particularidades especificas das crianças respeitando sua faixa etária, além 
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da falta de um planejamento bem estruturado. Dessa forma, essa pesquisa busca 

disponibilizar evidencias sobre os benefícios das atividades lúdicas, observando sua 

viabilidade e apresentando estratégias para sua aplicação efetiva no âmbito escolar .

Este estudo tem como objetivo geral analisar a importância da ludicidade como 

um recurso didático no processo de ensino aprendizagem na educação infantil. E 

como objetivos específicos, mapear as produções científicas que abordam a temática 

da ludicidade nos bancos de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), no período de 2020 a 2024;  identificar os benefícios que a ludicidade 

proporciona às crianças da educação infantil; discutir o papel do professor na 

implementação de práticas lúdicas em sala de aula;  evidenciar a importância das 

atividades lúdicas para o desenvolvimento cognitivo das crianças.

Diante dos objetivos apresentados e da relevância dos métodos lúdicos na 

educação infantil, a pesquisa se norteia pela seguinte questão: Qual a importância e 

a necessidade de implementar atividades lúdicas intencionais para crianças com 3 

anos de idade? Mediante a essa inquietação buscou-se compreender as contribuições 

que a ludicidade fornece ao desenvolvimento infantil, observando sua influência na 

interação social e no aprendizado das crianças nessa faixa etária. 

Ao decorrer dos capítulos, a pesquisa discute a importância do lúdico como 

ferramenta pedagógica, e relata os benefícios que essa abordagem proporciona ao 

desenvolvimento integral dos educandos. Além disso, analisa os obstáculos 

enfrentados na aplicação dessas práticas no ensino particular, destacando possíveis 

impactos e soluções.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Ludicidade na Educação Infantil

A ludicidade é uma ferramenta pedagógica fundamental na educação infantil, 

pois é um recurso que é utilizado pelos professores para garantir que o ambiente 

escolar seja  bastante acolhedor e divertido. Dessa forma, ao implementar o lúdico no 

meio educacional, as crianças terão oportunidades de explorar  o mundo e 

desenvolver habilidades cognitivas, motoras, sociais e emocionais. 

A infância é uma fase muito importante para as crianças, pois é nesse período 

que elas irão conhecer e dar os seus primeiros passos em direção ao conhecimento. 

Nesse contexto, as práticas pedagógicas adotadas pelos professores desempenham 

um papel crucial no engajamento e na promoção de experiências significativas para 

os menores. 

De acordo com Santos e Menezes (2021, p. 480):
É preciso considerar a diversidade das atividades lúdicas que podem ser 
trabalhadas em sala de aula, tanto os jogos, brinquedos e brincadeiras, como
música, teatro, danças e todas as atividades que os possibilitem se entreter 
e sem descontrair, ao mesmo tempo em que desenvolvem e aperfeiçoam sua
aprendizagem.

As autoras enfatizam que, ao integrar atividades lúdicas, como jogos e 

brincadeiras, as crianças terão um ambiente escolar relaxante, promovendo, assim, o 

aprendizado e o desenvolvimentos de habilidades. Santos e Menezes abordam 

também que as atividades que englobam, músicas, danças, teatro e outras dinâmicas 

irão proporcionar uma rica experiência, na qual, não se trata apenas de um 

aprendizado  prazeroso, mas também um ainda mais eficaz. 

Segundo Lima e Neto (2023, p. 1015)  “atividades lúdicas são indispensáveis 

nesse desenvolvimento global, que possibilita a criança fortalecer seus vínculos 

afetivos, sociais e emocionais, bem como seus aspectos  físicos  e  motores,  sendo  

importante  não apenas na aprendizagem”. Os métodos lúdicos possibilitam 

oportunidades para que os discentes possam compreender e estabelecer conexões 

entre os conteúdos discutidos em sala com  a realidade ao seu redor, tornando, assim, 

o ensino mais espontâneo e relevante. 

No contexto escolar, o lúdico é usando com instrumento pedagógico, gerando 

assim, uma grande contribuição para a crianção de um espaço escolar estimulante e 
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receptivo, valorizando e respeitando as qualidades e o ritmo de cada criança. Em vista 

disso, a utilização desse recurso é muito importante para o ensino infantil, pois é essa 

prática pedagógica que auxilia os educadores a trabalharem e conhecerem as 

necessidades de cada criança, para que, assim, eles consigam planejar atividades 

que colaborem e incluam todos os discentes da turma. 

Barros e Menezes (2021, p. 479) explica que: “brincar é no contexto do 

entendimento da criança uma ação tão necessária quanto se alimentar ou dormir” pois 

“é brincando que a criança consegue interagir tanto com os outros, quanto com ela 

mesma, além de explorar o mundo que ela encontra”. As  autoras relatam a relevância 

que os jogos e as brincadeiras proporcionam aos estudantes, além de fazerem uma 

comparação entre as necessidades básicas e o método de brincar; ou seja, eles 

sugerem que o ato de brincar no meio educacional é um fator indispensável no 

crescimento das crianças.

Para Tonucci (2020, p. 23):
Uma   suposição   central   é   que   a compreensão    dos    processos    de 
conhecimento poderia resgatar esses significados  originais  da  escola  que 
ao  longo  do  tempo  foram  perdidos. Outra   consideração   é   que,   para 
atingir   tal   objetivo,   é   necessário valorizar   a   dimensão   lúdica   das 
atividades  escolares  e  permitir  que as   crianças   assumam   papéis   de 
protagonismo,  ou  seja,  que  sejam responsáveis  por  suas  ações,  dentro 
das limitações impostas pelo estágio de desenvolvimento e pelos recursos 
mobilizados  durante  o  aprendizado.

Conforme citado acima, o autor defende que os métodos lúdicos são recursos 

que trabalham o desenvolvimento e a aprendizagem, os quais favorecem e 

possibilitam um crescimento que, a cada etapa, vai evoluindo e abrange todo o meio 

da educação infantil. As atividades por meio da ludicidade incluem jogos e 

brincadeiras como parte central do ensino, isto é, as crianças executam dinâmicas 

que podem ser  tanto coletivas como também individuais, e é dessa forma que elas 

manifestam suas emoções e opiniões. 

Lima e Neto (2023, p. 1026). “defendem que é importante que o direito da 

criança seja garantido dentro do contexto da educação infantil por meio da ludicidade”. 

Os autores destacam a relevância de garantir oportunidades para que as crianças 

tenham acesso à ludicidade, pois elas têm o direto de conhecer e ter contato com o 

lúdico dentro do contexto da educação infantil, ou seja,  a ludicidade não deve ser 

vista somente como uma atividade recreativa, mas também deve ser reconhecida 

como um recurso fundamental para a aquisição do conhecimento. 
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Silva e Borges (2023, p. 2) relatam que:
Ao se ocupar do aparato lúdico, a escola tende a subsidiar o embasamento 
do trabalho pedagógico tencionando alcançar objetivos que contribuam para 
o desenvolvimento expressivo dos educandos, refletindo-se em um 
instrumento educativo que contribuirá para o aperfeiçoamento dos processos 
de ensino-aprendizagem. As brincadeiras são elementos intrínsecos à fase 
da infância e uma das formas que as crianças encontram para expressar 
emoções, sentimentos, desejos, reforçar laços afetivos e elas também 
aumentam o nível de interesse da criança com a atividade.

Ao valorizar e implementar atividades lúdicas no âmbito escolar, a instituição 

de ensino terá a possibilidade de promover uma educação mais significativa, além de 

contribuir no desenvolvimento dos educandos, pois, com base nessas práticas, eles 

irão desenvolver habilidades expressivas e socioemocionais. 

Para Souza e França (2021, p. 937), o brincar “não indica unicamente entreter, 

porém sim desenvolver-se completamente” favorecendo os estudantes  a “expandir 

campos da personalidade tais como afetividade, mobilidade, intelecto, imaginação, 

além de habilidades essenciais como concentração, memória, a reprodução e a 

inventividade”.  As crianças  são seres que estão em constante formação; sendo 

assim, elas precisam receber estímulos durante todas as suas vivências na educação 

infantil, pois é nesse período  que o sujeito compreende e apreende os valores sobre 

respeito e a convivência entre a sociedade.

As brincadeiras permitem que as crianças explorem  sua criatividade. Brittes 

(2020), afirma que o ato de brincar não é apenas para proporcionar diversão, mas é 

essencial para o desenvolvimento saudável dos estudantes. A autora argumenta que 

as brincadeiras geram novos conhecimentos, como ensinar a lidar com desafios, além 

de possibilitar a construção de relações importantes no âmbito escolar. 

De acordo com Machado, Melo e Silva (2022), o brincar é uma prática essencial 

no cotidiano escolar da criança. É direto delas desfrutar métodos pedagógicos que 

incluam as brincadeiras como parte do conhecimento, pois essa prática proporciona 

uma troca de saberes saudável e prazerosa, na qual as crianças utilizam brinquedos 

e participam de dinâmicas que afloram habilidades físicas, cognitivas, motora e 

diversas outras, que irão contribuir para o seu desenvolvimento social, 

disponibilizando, assim, maior conhecimento.
Na educação infantil, a criança brinca, começa a fazer amigos, passa horas 
convivendo com outras crianças e adultos que não são seus familiares e 
começa a viver uma das mais complexas fases do desenvolvimento humano 
em todos os seus aspectos, e quanto melhores forem as condições 
oferecidas pelo ambiente e pelos adultos que a cerca, mais rico e proveitoso 
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será seu processo de desenvolvimento. (Dantas Maria; Martiniano; Dantas 
Janaína, 2023, p. 109).

A implementação do brincar na escola é uma ferramenta fundamental no ensino 

infantil. Sendo assim, é essencial que o professor compreenda como ensinar os 

alunos com esse tipo de recurso, pois ele precisa elaborar dinâmicas que 

proporcionem benefícios no ensino aprendizado das crianças. Ou seja, é necessário 

que o professor observe o desempenho de todos os seus discentes, visto que é 

essencial conhecer quais dificuldades eles têm, para que, dessa forma, o docente 

elabore aulas que auxiliem  o desenvolvimento de cada criança.

2.1.1 Conceito e Importância

 O termo “lúdico” está associado às atividades que envolvem jogos, 

brincadeiras e diversão, sendo fatores muito importante na infância. No meio 

educacional, o lúdico é visto como uma ferramenta pedagógica fundamental para o 

desenvolvimento integral da criança; a ludicidade tem, como fator principal, promover 

o conhecimento de forma prática e saudável. Esse recurso didático colabora para que 

a criança tenha um bom aspecto emocional, possibilitando assim, uma convivência 

saudável com os colegas e também facilitando suas interações no meio social.

Conforme Barbosa, Camargo e Mello (2020, p.1) “Valorizar o brincar pressupõe 

reconhecer a importância da fantasia, das interações entre os pares e da inventividade 

infantil para a construção da cultura lúdica que elas estabelecem entre si, com os 

adultos e com sua realidade”. Percebe-se que o brincar é bastante relevante no 

progresso de aprendizado das crianças, pois essa prática pedagógica utiliza aspectos 

como fantasia, interações entre os sujeitos e estimula a imaginação, agregando, 

assim, experiências que estimula as emoções e auxiliam os estudantes a se conectar 

com o mundo ao seu redor. A ludicidade, quando utilizada de forma intencional, é 

capaz de favorecer o desenvolvimento da criatividade, da linguagem, do pensamento 

lógico e das habilidades motoras. 

Para Oliveira (2020), as atividades lúdicas introduzidas na sala de aula, geram 

oportunidades de a criança enfrentar desafios de uma forma saudável, nas quais ela 

irá apreender, por meio de exercícios divertidos, formas e alternativas de superar os 

obstáculos encontrados no seu cotidiano. Alguns desses métodos que podem auxiliar 
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o desenvolvimento dos estudantes são as tarefas que consiste no ato de trabalhar o 

movimento motor, pois essas atividades colaboram para que a criança seja capaz de 

resolver conflitos, além de também fortalecer o cognitivo.

Aguiar (2021, p. 159) enfatiza que:
O lúdico é o estado de plenitude interna de cada sujeito, é interno de cada 
um de nós e a ludicidade é uma característica de quem está em estado lúdico. 
O lúdico nem sempre pode ser visto no nosso mundo externo, mas sim os 
elementos que o compõem, como jogos, brinquedos, arte, música e as 
múltiplas linguagens, que podem nos levar para este estado lúdico (mundo 
interno). Diante disso, quando o sujeito, sendo ele criança ou adulto, 
adolescente ou idoso, entra em estado lúdico, denomina-se esse processo 
de vivência lúdica.

O autor defende que o lúdico desenvolve tanto o estado interno como o externo 

da criança; ou seja, ele estimula o estado que se encontra dentro do indivíduo, através 

de dinâmicas que ajudam a  aprimorar e conhecer sentimentos, como alegria, 

espontaneidade, criatividade. Além disso, também enriquecer o lado exterior do 

sujeito, com base em jogos, músicas, danças, arte, e diversas formas de expressão, 

que são afloradas por meio de atividades lúdicas.

Guimarães (2021), destaca que a ludicidade desempenha um papel 

fundamental na evolução do aspecto motor, através de exercício como correr, pular, 

se movimentar e arremessar, que são fatores que desenvolvem  a coordenação 

motora grossa. Outras atividades, como a escrita e a manipulação de objetos, auxiliam 

na coordenação motora fina. Com base nessas características, as crianças tem 

oportunidade de realizar  tarefas básicas e complexas do seu dia a dia.

A utilização dos métodos lúdicos oferece certa autonomia para a criança 

auxiliando-a ter mais facilidade de socializar com as outras, pois ao interagir, elas 

estarão criando momentos significativos e trocando experiências. Por isso, os 

professores são fundamentais nesse processo de elaboração das atividades. 

Segundo Lopes (2020), a implementação do lúdico na classe gera uma grande 

relevância para o ensino e, para inserir essa metodologia em sala, os professores são 

extremamente importantes nessa fase, pois suas abordagens influenciam 

constantemente na educação dos estudantes.

Silva e Araújo (2021, p. 1660) destacam que:
A importância do brincar está ligada também ao explorar o ambiente e adquirir 
informações, assim como exercitar as atividades motoras e o sistema 
nervoso. Além disso, também estimula o crescimento dos nervos da 
amígdala, um dos centros da emoção, promove o crescimento do córtex pré-
frontal, região da cognição e da maturidade emocional, e aumenta a 
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capacidade de decisão, estimula para liberar o fator neurotrófico que auxilia 
no crescimento dos neurônios.

As autoras ressaltam que o brincar é fundamental no  desenvolvimento da 

criança, e aprimora os aspectos neurológicos, emocionais e motores. Atividades 

realizadas por meio dos métodos lúdicos, estimulam o crescimento dos estudantes e 

colaboram para a evolução do cérebro, através de tarefas que exploram as áreas de 

cognição, habilidades motoras e as emoções. Esse recurso didático é capaz de 

favorecer o desenvolvimento da linguagem, do pensamento lógico, da criatividade, 

entre outros aspectos essências para o amadurecimento das crianças na faixa etária 

de 0 a 6 anos. 

De acordo com Sene (2021), a ludicidade é uma ferramenta educacional que 

tem sido utilizada ao longo do tempo para auxiliar e estimular o meio pedagógico, com 

intuito de promover o aprendizado para a criança de uma forma saudável e prazerosa. 

Em suas pesquisas, Frota (2021) relata que o conceito do nome lúdico vai  além 

de que simplesmente brincar. O lúdico, como é conhecido, é um termo para denominar 

as práticas utilizadas em sala, sendo eles os jogos e brincadeiras. Na visão da autora 

esse recurso disponibiliza ações recreativas para ensinar as crianças situações e 

conteúdos encontrados no seu dia a dia, tanto na sala de aula como também fora dela.
A ludicidade, transmitida e vivenciada a partir de jogos e brincadeiras, é 
considerada um aspecto de bastante relevância para o desenvolvimento 
humano, e, por isso, há alguns anos, vem se transformando em objeto de 
estudo principalmente em relação à educação infantil, pois as crianças que 
são atendidas em creches e pré-escolas precisam estar inseridas em práticas 
educativas que articulem o cuidar e o educar ao brincar, para que seu 
desenvolvimento seja satisfatório. (Dantas Maria, Martiniano, Dantas 
Janaína, 2023, p. 102).

O trecho discorre sobre a importância do cuidar, educar e do brincar nas 

instituições de ensino infantil,  os autores defendem que as escolas precisam ter esses 

aspectos inseridos no meio educacional. Ou seja, as brincadeiras desenvolvidas em 

sala de aula proporcionam uma interação afetiva entre as crianças e os professores, 

essa abordagem possibilita que se estabeleça uma educação voltada para o cuidado.

A ludicidade na sala é de grande benefício para a criança, pois promove várias 

atividades diferentes. Segundo Frank (2020, p. 172) “as atividades diversificadas 

podem desenvolver habilidades motoras, reduzir a agressividade, exercitar a 

criatividade, além de aprimorar a inteligência emocional e adaptação social” ; isto é, 

auxiliam no desenvolvimento integral do indivíduo, dado que as práticas variadas 
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dessas atividades incluem jogos, danças, brincadeiras e arte, entre outras, que 

oferecem diversos estímulos para o desenvolvimento intelectual e motor dos 

estudantes.
Portanto, percebe-se a importância das brincadeiras na vida da criança, pois 
o lúdico é considerado como jogos e brincadeiras que permitam a interação 
das crianças, ou seja, o mais importante na atividade lúdica é o meio como 
está sendo apresentado e dirigido, a forma como está sendo realizado. 
(Costa; Oliveira, 2023, p. 5).

A ludicidade é uma ferramenta pedagógica que possibilita uma melhor 

construção de saberes para as crianças, pois essa prática utiliza recursos que são 

essenciais para o ensino-aprendizado, visto que elas geram interações que  

favorecem na relação entre educador e educando. Além disso, tornar o ambiente 

escolar um lugar aconchegante e seguro, no qual as crianças vão se sentir bem para 

expressas as suas emoções e opiniões.

2.1.2 Base Legal e Teórica

 A educação infantil é um direito fundamental de toda criança; e esse direito é 

garantido por diversas leis no Brasil, as quais determinam normas que viabilizem uma 

educação de qualidade. Dentre essa normativas, destacam-se a Base Nacional 

Curricular (BNCC); o Estatuto da criança e do Adolescente (ECA); e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, que exercem uma função essencial 

no aprimoramento das práticas lúdicas como ferramenta pedagógica. Essas 

legislações validam a ludicidade como um recurso fundamental no meio escolar, pois 

promovem aprendizagens significativas, valorizando e respeitando as particularidades 

da infância. 

A Base Nacional Comum Curricular (2018, p. 40) aborda que, na educação 

infantil, “as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças têm como eixos 

estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, 

brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se”. 

Conforme estabelecido pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular), a 

criança tem o direito de ter um aprendizado rico em brincadeiras e interações,  pois é 

uma etapa essencial para o crescimento cognitivo, emocional e social. Ao permitir que 

as crianças tenham acesso a diferentes tipos de interação, o lúdico torna-se um 
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método eficaz para o ensino, promovendo benefícios significativos e respeitando as 

características individuais de cada estudante. 

Essa concepção é reforçada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (2010), regulamentadas pelo Ministério da Educação, que abrangem 

o brincar como direito da criança e um  princípio importante na forma de conduzir as 

atividades educativas. Com base nas Diretrizes, os educadores devem elaborar um 

plano que envolvam os recursos lúdicos de forma intencional, possibilitando que os 

educandos expressem sua imaginação, ampliem novas perspectivas e aprimorem 

saberes de maneira ativa.

Além de constituir um princípio fundamental das Diretrizes, a legislação 

denominada Estatuto da Criança e do Adolescente (2017, p. 33) destaca a relevância 

da educação como direito infantil. O documento decreta que “a criança e o 

adolescente têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua 

pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho”(Lei nº 

8.069, de 13 de julho de 1990, Art. 53). 

Esse direito, intensifica as necessidades de políticas públicas eficientes que 

proporcionem acesso a uma educação segura e de qualidade. Por meio das 

instituições escolares, as crianças tem contato com diversos tipos de conhecimentos 

e interações e, nela as práticas lúdicas se torna um método de ensino bastante 

benéfico para o desenvolvimento dessas competências, pois essa ferramenta 

pedagogia gera vários caminhos e alternativas para ensinar conteúdos de forma mais 

leve e prazerosa, proporcionando um lugar seguro e  enriquecedor.

A presença desses regulamentos evidência  a obrigatoriedade de implementar 

práticas lúdicas intencionais no ensino infantil, assegurando que a ludicidade não é 

somente uma abordagem espontânea, mais sim um recurso bem estruturado e 

planejado, inserido no contexto educativo. Além da fundamentação legal, há também 

um amplo aporte teórico sobre o lúdico e em como ele favorece o meio educacional. 

É essencial destacar que recorrer a teorias que explorem sobre o brincar na 

educação é bastante relevante para a formulação de métodos pedagógicos 

inovadores, pois a ludicidade pode não ser uma metodologia tão recente, mais ela é 

uma ferramenta maleável, ou seja, é capaz de se adaptar a qualquer processo 

educacional. Dessa forma,  sua implementação tente a ser constantemente 
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aperfeiçoada, viabilizando um ensino dinâmico e que, adaptado às necessidades das 

crianças torna-se mais eficaz.
A brincadeira é um meio pelo qual a criança efetua suas primeiras grandes 
realizações culturais e psicológicas, que expressa a si própria, a seus 
sentimentos e pensamentos que, por vezes, poderiam pressioná-la se 
permanecessem no inconsciente, se não tivesse a oportunidade de lidar com 
eles representando-os sob forma de fantasia lúdica. (Santos Márcia; Silva; 
Melo; Holanda; Santos Petrucia; 2023, p.121).

A citação, destaca a relevância que o ato de brincar proporciona na educação, 

visto que ele promove o progresso de aspectos psicológicos e culturais que 

contribuem para o fortalecimento da criança com um ser crítico. O lúdico permitir que 

os estudantes explorem o mundo ao seu redor e enfrentem desafios ao longo do 

aprendizado, por meio de jogos, dinâmicas que estimulam o cognitivo. Através  desse 

estímulo, a criança desenvolve autonomia e enriquece sua capacidade na resolução 

de conflitos que venham a surgir na sua trajetória educacional. 

Diante disso, é fundamental destacar o quanto a ludicidade é uma prática que 

auxilia tanto os professores como os alunos, tendo em vista que essa prática 

desenvolve o social, ou seja, a criança vai interagir com outras, tendo a possibilidade 

de se expressar, comunicar e até mesmo construir seu próprio pensamento. Além da 

área social, as atividades lúdicas abrangem diversos outros aspectos. 

Segundo Pereira (2024, p.272 ) “brincar permite que a criança experimente, 

descubra, invente, aprenda e desenvolva competências, sendo uma atividade 

fundamental na primeira infância”. Este ponto de vista ressalta que, ao implementar 

esse recurso pedagógico em sala de aula, ele contribuirá para o amadurecimento  da 

criança. Dessa forma, percebe-se, através das atividades lúdicas o quanto elas 

possuem uma grande criatividade e como, a partir delas, trabalham os aspectos 

sociais e emocionais.

O termo “lúdico” está relacionado ao ato de brincar, ou seja, aos jogos e 

dinâmicas feitas em sala de aula, tendo como finalidade ter uma diádica na qual a 

criança age de forma espontânea, demostrando entendimento da aula através da 

maneira como consegue executar cada tarefa. De acordo com Moraes e Coelho 

(2021, p.108) “a ludicidade é a forma que muitas escolas estão redescobrindo para 

ajudar seus alunos a visualizarem o mundo de uma maneira mais atrativa e, ao mesmo 

tempo, perceberem que as brincadeiras são fortes aliadas na aprendizagem”.



20

Compreende-se que a sala de aula, é um ambiente no qual os professores e 

as crianças convivem de maneira saudável  e divertida , mas sempre tendo como 

principal objetivo a educação e os benefícios que ela proporciona para elas. O ensino 

infantil não educa os alunos só para as turmas seguintes, mais sim para o convívio 

social.

2.2 Ensino-Aprendizagem e Atividades Lúdicas

As atividades lúdicas aplicadas ao processo de ensino-aprendizagem 

desempenham um papel essencial na promoção do engajamento significativo dos 

estudantes, essa abordagem pedagógica inclui práticas dinâmicas que transcendem 

o ensino tradicional e repetitivo, baseado exclusivamente no conteúdo dos livros. A 

implementação de jogos e brincadeiras auxilia os docentes na elaboração e no 

planejamento de aulas mais envolventes, capazes de estimular e motivar  as crianças.

De acordo com Pinto et al. (2021, p. 3), “aumentar o acervo de jogos didáticos 

de uma instituição de ensino se faz benéfico, pois, com uma maior riqueza de jogos, 

é possível desenvolver a aprendizagem de inúmeras áreas”. Os jogos didáticos são 

uma ferramenta valiosa que favorece o processo de ensino-aprendizagem das 

crianças, uma vez que permitem a abordagem dos conteúdos de forma lúdica e 

criativa, tornando o aprendizado mais dinâmico e eficaz. 

Ademais, há diversos jogos disponíveis que possibilitam uma adaptação ás 

necessidade das crianças, sejam elas individuais ou coletivas, essa diversidade de 

jogos permite que o professor utilize estratégias que ajudem a desenvolver  

habilidades emocionais, sociais, intelectuais e motoras.
A ludicidade promove conhecimento, e rendimento escolar, pois os jogos 
geram criatividade e coordenação, assim a criança aprende brincando. Deste 
modo, o uso de jogos e brincadeiras é de suma importância no processo de 
aprendizagem, pois, este auxilia no processo escolar. Assim, as atividades 
lúdicas são eficazes, pois é nelas que as crianças refletem e assim produz o 
conhecimento. (Costa; Oliveira, 2023, p. 3).

As dinâmicas de aprendizagem desempenham um papel essencial no processo 

de ensino-aprendizagem. De acordo com as autoras, os jogos e brincadeiras 

promovem o rendimento escolar e o desenvolvimento dos aspectos motor e 

intelectual, além de estimularem a criatividade. Esses fatores ocorrem porque, ao 
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brincar, as crianças aprendem de forma leve e saudável, facilitando a assimilação dos 

conteúdos e possibilitando o enriquecimento de habilidades.

A figura 1 apresenta um jogo trabalhado com uma turma de crianças de três 

anos de idade. O objetivo desse jogo foi desenvolver o movimento motor, uma vez 

que envolve o ato de pular dentro dos bambolês até alcançar a cesta. Essa atividade 

também proporciona oportunidades para que a criança adquira conhecimentos sobre 

números, quantidades e total. Ao ser orientada pela pesquisadora quanto ao numeral 

em estudo, as crianças foram estimuladas a realizar a contagem das bolas de maneira 

adequada.

Figura 1 – Jogos: Coordenação motora

Fonte: Maisa Oliveira da Silva (2024).

A acadêmica responsável pelo estudo percebeu que essa atividade, em 

questão, proporcionou um momento divertido e de bastante aprendizado; pois as 

crianças gostaram muito de se movimentar e chegar ao destino proposto na tarefa. 

Com base nessa observação, é bastante evidente que os jogos são recursos 

extremamente essenciais na educação; dessa forma, torna-se fundamental elaborar 

planejamentos que incluam esse tipo de ferramenta, de maneira cautelosa, garantindo 

que, de fato, contribuam para o processo de ensino-aprendizagem de conceitos e 

conteúdos específicos. 

Considerando os jogos e dinâmicas como fatores essenciais na educação, é 

importante relatar o cuidado e a forma como cada atividade será trabalhada em sala. 

Para Putton e Cruz (2021, p. 4), “Desde tempos remotos, brincar e jogar são atitudes 

indispensáveis à saúde; tanto mental, quanto física e intelectual.” As brincadeiras são 

um método pedagógico; no entanto, é necessário que o professor compreenda como 
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ensinar os alunos utilizando esse recurso, pois ele precisa elaborar dinâmicas que 

proporcionem o desenvolvimento da criança, considerando os aspectos individuais de 

cada aluno e identificando aqueles que apresentam dificuldades, para que, dessa 

forma, a prática utilizada proporcione benefícios adequados a cada um. A 

aprendizagem por meio do lúdico é uma abordagem eficaz e, ao mesmo tempo, 

respeita as necessidades e características das crianças.

A figura 2 ilustra a continuação do exercício representado na Imagem 1, que 

corresponde ao jogo das bolas. Após a realização dos movimentos corporais, as 

crianças passaram pelo estágio de memorização e escrita, no qual precisaram 

identificar o numeral presente no quadro e, em seguida, sublinhar os pontilhados para 

desenvolver a coordenação motora fina dos estudantes.

Figura 2 – Jogos: Praticando o número 6

Fonte: Maisa Oliveira da Silva (2024).

Os métodos demonstrados acima tornaram o processo de ensino mais 

interessante e envolvente, transformando os conteúdos dos livros em algo mais leve 

e dinâmico. Na aplicação dessas atividades, foram perceptíveis os benefícios 

proporcionados aos estudantes, entre eles o desenvolvimento da coordenação motora 

fina e grossa, além do fortalecimento da interação social da turma.
Muitos professores concordam com a ideia de que as práticas lúdicas são 
grandes aliadas para articular o processo ensino-aprendizagem dos 
educandos, uma vez que elas possibilitam ao indivíduo sensações de prazer 
e felicidade, resultando num desempenho satisfatório dos aspectos cognitivo, 
emocional, físico e social (Dantas Maria, Martiniano, Dantas Janaína, 2023, 
p. 109).
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O lúdico transforma o processo de ensino e aprendizagem, tornando-o mais 

dinâmico e prazeroso. Ele não apenas motiva a criança a participar, mas também 

promove um aprendizado significativo e integrado. Por isso, investir em práticas 

pedagógicas que valorizem o lúdico é fundamental para uma educação mais eficiente 

e humanizada.

3 OS BENEFÍCIOS DA LUDICIDADE PARA AS CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

3.1 Aspectos Cognitivos, Sociais e Emocionais

A ludicidade desempenha um papel crucial no desenvolvimento dos aspectos 

cognitivos da criança, promovendo benefícios significativos, sendo eles o 

aprimoramento do raciocínio lógico, o estímulo à criatividade, o fortalecimento da 

memória, da atenção e colabora para o desenvolvimento da linguagem, entre outros 

aspectos muito importantes do meio educacional da criança.

De acordo com Lima e Neto (2023, p.18):
A contação de história como um elemento precioso na formação de crianças, 
como uma ferramenta lúdica em que ao ser imersa no faz de conta, a criança 
cria, escolhe, julga e analisa papéis e valores sociais, dispondo a criança de 
informações que alimentam a imaginação e desperta o prazer pela leitura. 
Dessa forma, a literatura é uma alternativa do lúdico e a contação de histórias 
é um instrumento educador para o desenvolvimento da aprendizagem da 
criança, uma possibilidade de grande importância na prática pedagógica.

Conforme citado acima, a contação de histórias colabora para o aspecto 

cognitivo, pois os estudantes terão contato com diversas histórias e por meio da sua 

criatividade e imaginação criaram sua própria, adquirindo assim certas capacidades, 

sendo elas a atenção e imitação. 

Nesse contexto, as atividades que envolvem, contação de história através do 

teatro, confecções de brinquedos , atividades ao ar livre são exercícios  que que 

desenvolve e facilita a aprendizagem, todas a brincadeiras citadas  desenvolvem na 

criança o estimulo pela leitura, o ato de pensar através da criatividade e enriquecem 

as experiências do aluno fazendo com que ele sai da sala e explore o território de 

maneira divertida e saudável.

Vygotsky (1998, p. 84) “as crianças formam estruturas mentais pelo uso de 

instrumentos e sinais. A brincadeira, as criações de situações imaginárias surgem da 
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tensão do indivíduo e a sociedade”, ou seja, a implementação de brincadeiras como 

ferramenta pedagógica, é essencial para estimular o cognitivo e proporcionar  um 

ambiente escolar seguro e atrativo para as crianças.

Segundo mostrado na figura 3, é apresentada uma atividade pedagógica 

realizada em sala de aula, na qual a pesquisadora  teve a ideia de narra a história de 

“A Bela e a Fera” por meio de uma encenação teatral. Para torna a aula mais atrativa, 

a pesquisadora se caracterizou como a personagem Bela e organizou o ambiente de 

acordo com os elementos presentes na narrativa do livro.

 Ao fim da encenação, ela solicitou que os alunos compartilhassem o que 

haviam compreendido da história e o que aconteceu ao decorre da trama que foi 

narrada na sala. Em seguida, apresentou uma música que remete à história, 

proporcionando às crianças a oportunidade de se divertir dançando.

Figura 3 – Contação de história

Fonte: Acervo pessoal da autora (2024).

Essa atividade desenvolveu a memória e a atenção das crianças, pois, ao 

terminar a história, percebeu-se que os estudantes prestaram bastante atenção, 

conseguindo até responder às perguntas que foram feitas pela  pesquisadora. Esse 

exercício tornou a leitura algo bastante interessante na visão das crianças, visto que 

muitas delas não tinham vontade de conhecer e, até mesmo, não prestavam muita 

atenção na hora da contação de histórias, através da encenação, elas tiveram outro 

olhar em relação a leitura, passando assim a querer conhecer e explorar outros  livros.

O lúdico, além de desenvolver o aspecto cognitivo, também favorece as 

interações socias da criança, promovendo competências e habilidades que são 
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bastante importantes no convívio social, algumas dessas habilidades são o 

desenvolvimento da comunicação, cooperação, afetividade, empatia e a resolução de 

problemas. 

De acordo com Silva et al. (2022, p. 9) os “Games e brincadeiras permitem às 

crianças suas inserções nos inúmeros códigos sociais  através  da  apropriação  

cultural  e  do  processo  de  socialização,  bem  como  a transformação de seus 

comportamentos”, isto é, a utilização de brincadeiras oferece certa autonomia para a 

criança, auxiliando-a ter mais facilidade de socializar com as outras, pois ao interagir, 

elas criarão momentos significativos e trocando experiências.

A figura 4 ilustra uma brincadeira com balão, incluindo duas crianças que 

trabalham em conjunto com o objetivo de conduzir o balão até uma cesta. Durante a 

atividade, o balão é posicionado sobre a cabeça das crianças, sendo proibido tocá-lo 

com as mãos.

 Figura 4 – Brincadeiras: Coordenação motora

Fonte: Maisa Oliveira da Silva (2024).

A atividade retrata acima tem por objetivo despertar a consciência de 

cooperação e promover a colaboração e a união entre os estudantes, essa é uma 

atividade que desenvolve a interação social, estimulando a empatia, a comunicação e 

o respeito com os colegas. Além disso, de fortalecer o desenvolvimento motor, a 

postura, o equilíbrio, o foco e oferecer diversão, proporcionando uma aula 

descontraída cheia de grandes aprendizados. 
Percebe-se então que o lúdico não é ligado somente ao brincar, a um 
passatempo, mas sim ao desenvolvimento e aprendizagem da criança. 
Sobretudo na educação infantil, onde ela vivência com mais intensidade o 
que é proposto a ela, uma vez que é nesse ponto do desenvolvimento que 
ela  mais  tem  oportunidades  de  aprender  e  de  evoluir  nos  meios  sociais,  
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emocionais,  físicos  e cognitivos (Alvarenga; Paini, 2021, p. 261).

O lúdico não é um recurso pedagógico que proporciona somente brincadeiras, 

ele é um meio pelo qual os professores implementam atividades que auxiliam no 

aprimoramento de diversas capacidades, sendo elas sociais, cognitivas e emocionais. 

As atividades lúdicas colaboram significativamente com o desenvolvimento social, 

com base na atividade retratada na figura 4, é percebível que as crianças conversaram 

e colaboram entre si para que a dinâmica desse certo. 

Da mesma forma que esse exercício fortaleceu a conexão entre os colegas de 

turma, também proporcionou um circuito problemático, no qual as duas crianças 

precisavam se unir para resolver o problema. Com base nisso, as brincadeiras 

aplicadas corretamente também preparam a criança para o meio do convívio social, 

disponibilizando não só a comunicação, mais desafios a serem resolvidos. 

Para Pires, Matos e Ferreira (2022, p. 25 ) “as emoções são muito relevantes 

na formação das crianças e contribuem para o desenvolvimento, forma sujeitos ativos, 

participativos, pensantes, independentes e se dá por estímulos, causa bem-estar, 

alegrias e atua de forma positiva.” As atividades recreativas desenvolvem os aspectos 

emocionais da criança, proporcionando assim um ambiente leve e acolhedor, isto é,  

as brincadeiras e jogos oferecem um ambiente seguro para que os estudantes 

expressem suas emoções livremente, sem medo de sentir ou pensar.

Alguns fatores que a ludicidade favorece são, o fortalecimento dos vínculos 

afetivos, as expressões emocionais e o desenvolvimento da empatia, entre diversos 

outros aspectos relevantes que geram benefícios no desenvolvimento das emoções 

de cada criança. O ato de brincar é um recurso que passou a ser muito utilizado nos 

âmbitos escolares, dessa forma, nota-se que esse método colabora para que a 

criança desenvolva suas habilidades socioemocionais de maneira eficaz, 

possibilitando assim uma convivência saudável  com os colegas e facilitando suas 

interações no meio social.  

A seguinte atividade, representada na figura 5, demostra uma dinâmica 

composta por emojis que simbolizam as emoções que todos os indivíduos sentem no 

dia a dia. Esse exercício ajuda a criança a conhecer e identificar qual sentimento ela 

está sentindo no momento. 

A culminância dessa atividade ocorreu com base na explicação da  

pesquisadora, que apresentou, através de gestos faciais, o significado de cada 
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emoção e explicou que as emoções são muito importantes para o convívio em 

sociedade, além disso, destacou é por meio das emoções que entendemos melhor 

quem somos.

Figura 5 – Dinâmicas: trabalhando as emoções 

Fonte: Maisa Oliveira da Silva (2024).

Percebeu-se que a implementação dessa atividade proporcionou diversos 

conhecimentos para as crianças, pois, além de elas relatarem os seus sentimentos, 

também conseguiram identificar e diferencia as emoções que foram apresentadas 

através dos emojis. 

Lima e Neto (2023, p.1016) “por meio dessas dinâmicas, as crianças podem, 

de forma autônoma, criativa e prazerosa, se tornar parte da construção do 

conhecimento, fazendo da ludicidade um meio que potencializa o desenvolvimento 

dos indivíduos”. Ou seja, o ensino da educação infantil deve ser realizado como um 

processo de formação integral, na qual as metodologias devem envolver diferentes 

aspectos da criança, sendo a junção das brincadeiras, afetividade, dinâmicas e a 

interação social um conjunto que deve ser desenvolvido para que, assim, a criança 

aprenda os conteúdos sem precisar se sobrecarregar.

3.2 Exemplos de Benefícios Comprovados na Prática

De acordo com as pesquisas realizadas e analisadas sobre o lúdico, percebeu-

se, ao longo deste trabalho, o quanto essa ferramenta proporciona benefícios para o 

meio educacional. Com base nisso, foi de grande importância aplicar esses métodos 

em uma sala de aula para verificar se o lúdico é, de fato, benéfico na educação infantil. 

As figuras retratadas anteriormente foram uma breve demonstração de como essa 
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abordagem é implementada no ambiente escolar. Dessa forma, as próximas figuras 

que serão exibidas apresentarão outras práticas lúdicas, desenvolvidas pela 

acadêmica em uma turma de educação infantil.

Figura 6 – Atividade interativa: trabalhando a vogal “A”

Fonte: Acervo pessoal da autora (2024).

Na figura 6, a acadêmica responsável pela pesquisa, aplicou uma atividade 

criativa e envolvente para ensinar a vogal “A” em sala de aula. A dinâmica consistiu 

na realização de um piquenique, no qual todos os alimentos escolhidos iniciavam com 

essa vogal. O objetivo era proporcionar um ambiente lúdico e interativo, tornando o 

aprendizado das crianças leve e prazeroso.

Durante o piquenique, a pesquisadora apresentou a vogal e destacou que todos 

os alimentos sobre a mesa compartilhavam a mesma inicial. Em seguida, ao servir os 

alimentos, ela perguntava seus nomes e respectivas letras iniciais, incentivando as 

crianças a memorizar e aprender a vogal trabalhada de maneira natural e eficaz.

Com o encerramento dessa aula, foi possível analisar diversos benefícios, 

sendo eles: a fixação da vogal estudada, o foco demostrado pelas crianças durante a  

aula, a grande expectativa delas em experimentar os alimentos, e também houve até 

relatos de pais que comentaram que seus filhos passaram a consumir frutas que antes 

não gostavam. 

Conforme Santos (2023, p.19), “O ato de brincar é fator relevante para o 

desenvolvimento da criança, por se constituir não apenas de brincadeiras de 

passatempo e sim por ser um conjunto de momentos terapêuticos e prazerosos na 

infância”. Com base nisso, é considerando que as dinâmicas aplicadas em sala 

contribuem para o desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais, essas 
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atividades de acordo com o apontamento de Santos, assumem um caráter terapêutico 

e agradável.

Dando continuidade às práticas lúdicas, a imagem seguinte ilustra mais uma 

atividade aplicada em sala pela estudante universitária que conduziu a pesquisa. A 

fotografia registra uma aula de higienização bucal, na qual as crianças foram 

instruídas sobre os métodos e utensílios utilizados na escovação dos dentes. 

Para iniciar a aula, a pesquisadora realizou uma demonstração da higienização 

correta, utilizando objetos como uma boneca, creme dental, escova, fio dental e 

enxaguante bucal. Essas ferramentas foram utilizadas para ensinar as crianças de 

forma clara e interativa. Em seguida, cada criança foi chamada à frente para repetir o 

processo de escovação, reforçando assim o aprendizado por meio da prática.

Figura 7 – Dinâmica: Higienização bucal

Fonte: Maisa Oliveira da Silva (2024).

Após a conclusão da dinâmica, tornou-se perceptível os fatores benéficos que 

ela proporcionou na educação das crianças, pois além de ensinar o quanto é 

importante se cuidar também desenvolveu a sua autonomia na hora de se cuidar 

sozinha.

De acordo com Ramos, Guimarães e Motacomo (2020), a autonomia na 

educação infantil é um aspecto que deve ser estimulado pelos docentes de forma 

saudável e bem elaborada, proporcionando aos alunos condições favoráveis para 

desenvolverem a capacidade de resolver problemas e encontra as soluções 

necessárias. No entanto, essa autonomia não deve ser interpretada como liberdade 

irrestrita, mais sim como um método planejado, que respeite regras e promove limites, 

tornando assim, o aprendizado mais significativo.
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A ludicidade proporciona diversos benefícios, considerando que favorece o 

processo de ensino-aprendizagem e também promove diversão e motivação no 

contexto escolar. Além dessas aulas retratas acima, foram aplicados outros métodos 

lúdicos, para investigar como cada um deles colaboram para os aspectos cognitivos 

e sociais das crianças. 

Figura 8 – Dinâmica: Olhar e valorizar          Figura – 9 Dinâmica: Olhar e valorizar             

     Fonte: Maisa Oliveira da Silva (2024).                    Fonte: Maisa Oliveira da Silva (2024).                                   

 

A figura 8 e 9 retratam uma dinâmica aplicada pela pesquisadora, que tem como 

intuito auxiliar na prática da identidade da criança, ou seja, essa tarefa permitiu que 

as crianças conhecessem suas qualidades e compreendessem que cada pessoa 

possui características próprias, sejam elas diferentes ou semelhantes. 

Essa atividade foi dividida em três partes, a primeira etapa consistiu no método 

de se olhar no espelho, momento em que a criança analisou sua imagem e descreveu 

suas características. Em seguida, ela foi orientada a ficar de frente para outro colega 

e ambos tinham que identificar as diferenças e semelhanças entre si. Ao fim da 

atividade os colegas fizeram um elogio um para o outro e expressaram seu carinho.

Os fatores positivos dessa atividade foram, o desenvolvimento da empatia, o 

fortalecimento da autoestima, a criação de vínculos afetivos, o respeito mútuo e o 

aprimoramento das habilidades sociais e emocionais. E através das observações da 

acadêmica, após a aplicação dessa tarefa, foi possível comprovado que todos esses 

fatores foram desenvolvidos. Para as  autoras Santos et al. (2023, p. 122) “o jogo 

frequentemente   envolve   interação   com   os   outros,   o   que   proporciona   às   
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crianças oportunidades   de   desenvolver   habilidades   sociais   e   emocionais   

importantes,   como comunicação, cooperação, negociação e empatia”.

Com base na argumentação das autoras e na prática implementada em sala, 

observa-se que os jogos e dinâmicas não apenas contemplam só o conteúdo dos 

livros, mas também abrangem aspectos do cotidiano das crianças e seu meio social. 

É bastante evidente, que a implementação de práticas educativas eficazes não 

apenas enriquece o aprendizado, mas auxilia na formação de cidadãos conscientes e 

críticos, preparados para enfrentar desafios e encontrar soluções.

3.3 Estudos e Pesquisas sobre Ludicidade na Educação Infantil

Com base, nas pesquisas estudadas, é notório a necessidade das práticas 

lúdicas como recurso metodológico na educação infantil, pois de acordo com alguns 

trabalhos em titulados “A Contribuição da Ludicidade na Educação Infantil”; “A 

Importância do Lúdico no Processo de Ensino Aprendizagem”, entre outros artigos e 

livros, encontrados com auxílio do banco de dados cientifico Google acadêmico, 

adquiriu-se resultados em que abordam, sobre como a ludicidade favorece os alunos 

e desenvolve os aspectos cognitivos e emocionais da criança, é importante destacar 

que os jogos e dinâmicas elaborados em sala de aula têm como finalidade oferecer 

uma didática na qual a criança age de modo espontâneo, demonstrando entendimento 

da aula por meio da maneira como consegue executar cada tarefa.

 Segundo Dantas Maria, Martiniano e Dantas (2023, p. 103), “Na Educação 

Lúdica, além da criança sentir prazer em brincar, ela desenvolve competências e 

adquire conhecimentos de forma prazerosa, sem medo e sem tensão”, através da fala 

das autoras nota-se como a  ludicidade colabora para que a criança tenha um bom 

aspecto emocional e cognitivo, possibilitando assim uma convivência saudável  com 

os colegas e também facilitando suas interações no meio social.

O brincar inserido em sala de aula possui diversos benéficos que são 

essenciais para o desenvolvimento integral. De acordo com Barros e Menezes (2021, 

p. 481) “o  jogo  se  tornou  uma  ferramenta  metodológica  eficaz  em  razão  de  

permitir  que  a criança tenha sua liberdade e assim possa se expressar com 

facilidade”, isto é, os jogos e brincadeiras auxiliam no processo de aprendizado e em 

diversos aspectos das crianças, sendo eles, o desenvolvimento cognitivo, o social,  a 
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saúde física e desenvolvimento motor, o bem-estar emocional e diversos outros 

aspectos que estão presentes no simples ato de implementar uma metodologia, na 

qual envolve jogos, dinâmicas e métodos educativos de maneiras divertida.

Costa e Oliveira (2023, p. 3) relatam que:
A atividade lúdica tem como principal característica produzir diversão, e essa 
atividade vem repleta de brincadeiras, favorecendo conhecimentos de forma 
prazerosa no ambiente escolar. Logo, o lúdico proporciona desenvolvimento 
nas crianças de forma positiva desenvolvendo criatividade nas crianças.

O autor defende que o progresso das crianças através da aplicação de 

atividades mais divertidas, geram grandes benefícios para o cognitivo dos alunos, 

sendo um aspecto que auxilia na criatividade, na aprendizagem, no emocional e na 

imaginação dos estudantes, além de ser também um método educativo de grande 

relevância para os professores, pois ao inserir jogos e brinquedos nas aulas,  o 

docente tem a possibilidade de lecionar de forma mais leve e saudável, na qual as 

crianças terão mais prazer de participar e em compreender o conteúdo que está em 

discursão na aula.

Silva e Araújo (2021, p. 1658) destacam que: “a  brincadeira  exerce  um  papel  

fundamental  para  o  desenvolvimento psicomotor  seja ela  sozinha, na companhia  

de outras crianças, com  adultos, se relaciona e dar a oportunidade dessa interação 

para relações sociais significantes”. Através dessa colocação das autoras, percebe-

se o quanto as brincadeiras auxiliam no desenvolvimento dos alunos, pois a 

integração do brincar na rotina de estudo promove benefícios, nos quais as crianças 

têm a oportunidade de abranger mais a sua criatividade,  a fazer escolhas e de 

interagir com os colegas de uma maneira natural, o que acaba favorecendo seu 

desenvolvimento social e contribuindo para a ampliação da capacidade de resolver 

conflitos.

A partir dos brinquedos, dinâmicas e jogos os estudantes são instigados a ter 

suas primeiras conversas, amigos e afinidades com seu professor e colegas de sala, 

com base nisso percebe-se que ao implementar aulas atrativas em classe, os alunos 

acabam gerando uma certa conexão com o professor e para o ensino é de suma 

importância que o educando e os educadores  tenham essa relação de amor e carinho, 

e os métodos utilizados na rotina escolar colabora de modo significativo para que essa 

relação seja forte e respeitosa.
Muitas vezes essa fase do brincar não é vista com muita importância, 
sabendo que o desenvolvimento da criança estar ligado no brincar, no jogar, 
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este é um momento em que a criança se expressa, manifestando 
sentimentos, percebendo que através do jogo a criança compreende o mundo 
em que estar inserido, construindo sua autonomia (Oliveira, 2021, p.16).

Conforme a citação acima, os brinquedos são recurso utilizados para auxiliar o 

aluno dentro da sala de aula. No entanto para que essas aulas proporcionem 

conhecimento através do brincar, os professores precisam dispor de um grande 

conhecimento dos conteúdos que serão aplicados na sala, pois a brincadeira não é 

um recurso que somente deve ser utilizado para disponibilizar as crianças a diversão, 

mas também precisam transmitir o conhecimento através de dinâmicas e jogos que 

possibilitam a criança a conhecer e entender  os conteúdos do livro didático.

A integração do lúdico na rotina escolar dos discentes, é uma ferramenta 

pedagógica essencial para o desenvolvimento integral, pois as atividades lúdicas têm 

um propósito que vai muito além da diversão. Para Oliveira (2023, p.6) é “através do 

brincar, as crianças desenvolvem habilidades motoras, como correr, pular, saltar, 

equilibrar-se e coordenar os movimentos, além de estimular a criatividade, imaginação 

e curiosidade”.

 Com base nesse contexto, é de grande importância que as metodologias 

utilizadas em sala de aula sejam métodos bastantes atrativos para que dessa forma 

as crianças tenham interesse em conhecer os conteúdos que estão sendo transmitido 

pelos professores, ou seja, a melhor prática pedagógica que ajuda a despertar a 

atenção das crianças, é o ato de inserir na rotina escolar dela, as brincadeiras pois 

são um recurso em que elas já tem uma certa familiaridade e também torna o ambiente 

mais acolhedor e seguro, no qual a criança vai se sentir bem e confortável.

Na prática, a ludicidade é uma ferramenta pedagógica que explora o 

conhecimento dos estudantes de inúmeras maneiras, e esse recurso utiliza jogos e 

brincadeiras que são inseridos na sala de aula com base no conteúdo dos livro,  tendo 

como principal ponto o professor, ou seja, ele será o mediador dessa aula pois os 

temas retratados nos livros podem ser desenvolvidos com auxílio de jogos educativos, 

histórias, brinquedos e dinâmicas,  e o educador sempre tem que planejar a aula 

corretamente, para que assim ele não se desvie dos assuntos presente nos livros 

didáticos.
O lúdico tem um potencial em tornar as aulas mais prazerosa e agradáveis, 
uma vez que são atividades que mudam as rotinas e favorecem o interesse 
das crianças em aprender de forma dinâmica e divertida, atribuem valores e 
fomentam estabelecer relações entre criança-criança e crianças-educadores, 
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constituindo-se ações de suma importância para o desenvolvimento (Lima; 
Neto, 2023, p .1015).

Conforme com os autores, podemos resumir a ludicidade como um método de 

ensino que promove a interação entre as crianças, gerando assim uma troca de 

conhecimentos e possibilitando a melhor socialização delas na sociedade em que está 

inserida, além de proporcionar o afeto tanto com o professor como também uma 

relação de respeito e amor pelos colegas de turma.  

O lúdico é visto como uma ferramenta que facilita o processo de ensino, as 

atividades que utilizam a ludicidade como recurso pedagógico, são metodologias que 

favorecem a interação das crianças, utilizando métodos como músicas, brincadeiras 

de roda, contação de história, brinquedos ou jogos educativos que promovem 

benefício para a educação infantil e contribuem para o processo de ensino 

aprendizado das crianças. 

Para Santos e Menezes (2021 ,p. 664) “É através da brincadeira que a criança 

amplifica seus sentidos, sua capacidade cognitiva e proporciona uma forma das 

crianças interagirem mais com os pais e com o meio em que vivem”, ou seja, essas 

estratégias pedagógicas estimula o pensamento crítico e a curiosidade, em razão de 

que, ao manusear objetos, obedecer às regras e resolver conflitos, o sujeito adquiri 

capacidades como a memorização, a atenção e a linguagem.
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4 A IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE LÚDICA PARA O DESENVOLVIMENTO 
COGNITIVO DAS CRIANÇAS

4.1 Relação entre Brincar e Desenvolvimento de Competências

O brincar é uma atividade fundamental para o desenvolvimento das crianças, 

pois possibilita a obtenção de competências cognitivas. As brincadeiras são mais do 

que um simples passatempo, tendo em vista que elas representam um meio de 

aprendizagem mais dinâmico, no qual as crianças vivenciam, experimentam e 

constroem diversos conhecimentos. 

Segundo Silva (2021, p. 25), “valorizar a brincadeira não é apenas permiti-la, é 

suscitá-la, criar possibilidades, mecanismos, para que as crianças brinquem por 

prazer e, ao mesmo tempo construam situações de aprendizagem”. O brincar 

promove o desenvolvimento dos aspectos motor, cognitivo, emocional, social  e entre 

diversos outros fatores, que auxiliam a criança a ser inserida na sociedade.

A ludicidade estimula a criatividade e à imaginação. Ao desenvolver 

brincadeiras simbólicas, como mímica, faz de conta, histórias coletivas, a criança 

aprimora habilidades que permitem resolver desafios impostos em seu cotidiano.

Amorim (2021, p. 3) afirma que:
Por meio  da  brincadeira  a  criança  estabelece  vínculo  afetivo,  explora,  
observa, manuseia  e  permite-se  ao  processo  de  socialização  que  
contribuirá  de  forma marcante  nas  capacidades  de  construção  de  
conceitos,  comportamentos, gerando  autonomia,  independência  e  
confiança,  numa  relação  em  que,  o brinquedo  e  todo  o  processo  do  
brincar  exerce  um  papel  essencial.

A brincadeira facilita a construção de vínculos afetivos e sociais, sendo um 

elemento essencial no desenvolvimento infantil. Nas metodologias que implementam  

dinâmicas e jogos pedagógicos, observa-se que essas práticas contribuem 

significativamente para o aprimoramento de diversas competências, dentre elas, a 

linguagem, a autonomia e o desenvolvimento emocional. Além disso, no aspecto 

social, esse recurso auxilia os educandos na interação com os colegas, promovendo  

o entendimento das regras, o exercício da cooperação e o respeito mútuo.

Para Barba e Bolsanello (2022 p.238), “o brincar é, portanto, uma atividade 

natural espontânea e necessária para a criança, constituindo-se por isso, em peça 

importantíssima na sua formação”. Em síntese, o recurso pedagógico denominado 
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lúdico proporciona ao aluno uma aula na qual ele  conhece os assuntos de forma mais 

divertida e envolvente. Ou seja, os professores aplicam dinâmicas como, jogos, 

brincadeiras e atividades como jogos, brincadeiras e atividades, permitindo que a 

criança aprenda por meio da prática, ao realizar determinados exercícios. Tornando o 

ambiente mais saudável e agradável.

4.2 Estudos de Caso ou Exemplos Práticos 

A educação infantil é o primeiro contato da criança com o meio escolar, sendo 

assim essa fase é fundamental para os estudantes, pois o ensino infantil promove o 

desenvolvimento dos aspectos motor, cognitivo, emocional, social  e entre diversos 

outros fatores, que ajuda a criança a ser inserida na sociedade. Sendo assim, essa 

educação deve ser trabalhada de um modo que seja prazeroso para os discentes, 

visto que são crianças das quais gostam de brincar e se divertir.   

Para Oliveira (2021, p.22), “O lúdico é de grande importância no aprendizado 

tendo função não só de distrair, mas de também instruir”. O lúdico não é uma 

metodologia usada somente para proporcionar distração as crianças, mais ele tem a 

função de aflorar o interesse da criança para o ensino, pois por meio dos jogos e 

brincadeiras o professor tem diversas possibilidades de ensinar e transmitir seu 

conhecimento.

As práticas lúdicas são ferramentas essenciais que tem como intuito auxiliar os 

professores em sala de aula. Com base nas pesquisas estudadas e na investigação 

realizada na escola, esse tópico abordará estudos semelhantes e demostrará, por 

meio de exemplos práticos, como a ludicidade foi aplicada na instituição que serviu 

como objeto de análise para este estudo.

Além disso, diversos artigos, monografias, e trabalhos acadêmicos, foram 

examinados para contextualizar essa pesquisa. Entre esses estudos destaca-se o 

trabalho intitulado “O lúdico na educação infantil: Uma Breve Pesquisa de Campo 

Realizado na E.M.E.I Irmã Dulce, no município de Novo Repartimento-PA”. Nesse 

estudo, abordou-se a importância do lúdico no processo de ensino aprendizagem da 

educação infantil. A pesquisa evidencia como as atividades lúdicas favorecem o 

desenvolvimento das crianças, além de apresentar gráficos para representar os dados 

colhidos na escola. 
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 Além desse estudo, outros trabalhos como “Educação Infantil: A importância 

dos Jogos e brincadeiras para aprendizagem” ou “Ludicidade na Educação Infantil: 

Um relato de experiencia”.  Contribuíram significativa para a construção e elaboração 

das análises apresentadas neste trabalho.

Santos et al. (2023, p. 120) destacam que: 
O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o 
desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde 
mental, prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de 
socialização, comunicação, expressão e construção do conhecimento.

O argumento destaca os benefícios que as atividades lúdicas oferecem no 

processo de aprendizagem e desenvolvimento. O lúdico possibilita um ensino 

interativo e envolvente, estimulando o pensamento crítico e a criatividade das 

crianças. Os autores enfatizam que o lúdico desenvolve diversos aspectos que são 

essências para o crescimento da criança. 

As pesquisas mencionadas anteriormente também ressaltam a relevância 

desse recurso no ensino infantil, tendo em vista que o primeiro estudo citado destaca 

a importância dos jogos e brincadeiras como recursos pedagógicos essenciais para o 

aprimoramento infantil, indicando que essas atividades estimulam os aspectos sociais, 

motores e cognitivos.  

Já a segunda pesquisa descreve as experiências vivenciadas na prática 

através da aplicação do lúdico na educação infantil. O resultado da pesquisa 

evidenciou que o uso dessa ferramenta pode tornar o ambiente escolar mais dinâmico 

e atraente para os alunos. Além disso, a pesquisa também explora a percepção dos 

professores em relação aos efeitos do lúdico no ensino, enfatizando a relevância de 

metodologias que incorporam o brincar  ao processo pedagógico.

Conforme Oliveira (2021, p.22) “os jogos são importantes para o 

desenvolvimento visual e social da criança, exercitando o processo mental e o 

desenvolvimento da linguagem e seus  hábitos”. Ou seja, com base na citação e nos 

estudos analisados a ludicidade é  um recurso que utiliza jogos e brincadeiras, tornado 

assim o ensino mais interessante e marcante. 
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5 METODOLOGIA

5.1 Tipo de Pesquisa

A presente pesquisa, de natureza básica, foi desenvolvida em uma escola 

privada localizada no município de Balsas – MA, especificamente com crianças de até 

03 anos de idade. A princípio, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que conforme 

Gil (2017, p. 33) “são elaboradas principalmente com base em material já publicado, 

as pesquisas referentes ao pensamento de determinado autor e as que se propõem a 

analisar posições diversas em relação a determinado assunto”. Este estudo foi 

conduzido com base na abordagem quantitativa e qualitativa, permitindo uma 

investigação mais profunda das percepções e experiências dos participantes. 

Ademais, foi realizada a pesquisa-ação que, com base a explicação de Gil 

(2017, p. 39) “Vem emergindo como uma metodologia para intervenção, 

desenvolvimento e mudança no âmbito de grupos, organizações e comunidades”. 

Essa pesquisa visa compreender as causas de uma determinada situação e, por meio 

das observações, análises e das interpretações dos fatos, tem como foco resolver o 

problema encontrado pelo indivíduo e, assim, proporcionar mudanças. 

5.2 Instrumentos de Coleta de Dados

O instrumento utilizado na pesquisa foi a observação, que teve como objetivo 

verificar o desenvolvimento da criança. Através dessas análises, o pesquisador 

envolveu-se por meio da aplicação dos métodos lúdicos. Os dados foram coletados 

em outubro e novembro de 2024, por meio de uma ficha de acompanhamento 

(APÊNDICE A), contendo três tabelas, das quais duas apresentavam perguntas que 

foram respondidas a partir das observações do pesquisador, enquanto a última referia-

se ao desempenho dos participantes nas matérias trabalhadas em sala. 

A coleta de dados ocorreu, após a aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética 

e Pesquisa (CEP), número do Parecer: 7.249.319. Como fundamentação teórica deste 

estudo, foram utilizados os autores Lima e Neto (2023); Oliveira  (2023); Silva Neto 

(2024); Santos e Menezes (2021), dentre outros. Após a produção dos dados, estes 

foram classificados, interpretados de forma sistemática, codificados e tabulados para 
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possibilitar uma análise mais aprofundada. Os diferentes sujeitos foram analisados 

com base nos princípios da Análise de Conteúdo, conforme proposta por Bardin 

(2015) que contribuiu para a elaboração do trabalho de conclusão de curso.

5.3 Análise e Interpretação de Dados

Os dados foram registrados nas fichas de acompanhamento após a aprovação 

do projeto de pesquisa. Dessa forma, os dados que foram colhidos e observados a 

partir da perspectiva de Melchior (1999), que definiu a observação como um método 

essencial durante o processo de registro dos dados coletados, tendo em vista que, 

através dessas observações, o professor ou pesquisador teve conhecimento sobre o 

desempenho do aluno em sala.  

Desta maneira, as fichas foram divididas em três tabelas na qual a: 1° - foi o 

comportamento emocional; o 2°- o desempenho escolar e 3°- os componentes 

curriculares.  Ademais, os dados foram organizados de modo bastante compreensível, 

tendo em vista que a tabela foi um método no qual as informações colhidas de formas  

discursivas e objetivas, de acordo com as observações do pesquisador. Dessa forma, 

os dados organizados terão a maior quantidade de informações possíveis em um 

espaço pequeno e de fácil compreensão.
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6 ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO

6.1 Análise dos Benefícios da Ludicidade

A ludicidade é um recurso indispensável no desenvolvimento cognitivo e social, 

sobretudo no contexto escolar. Para assimilar sua efetividade, foram analisados dados 

quantitativos e qualitativos, recolhidos por meio da implementação de atividades 

lúdicas e da observação objetiva realizada pela pesquisadora em uma sala de aula. 

Os dados foram representados por meio de gráficos, que apresentam aspectos como 

a eficácia que a ludicidade tem no desenvolvimento das crianças; o engajamento dos 

jogos e dos livros didáticos; além de examinar se há desafios na implementação desse 

recurso.  

Gráfico 1 - A eficácia da ludicidade no desenvolvimento das crianças

Fonte: Elaboração própria (2024).

O gráfico anterior busca responder à pergunta “A ludicidade foi realmente eficaz 

no desenvolvimento das crianças?”. Obteve-se uma resposta unânime, sendo que 

100% das crianças se desenvolveram de forma benéfica e positiva. Esse resultado foi 

adquirido por meio das evidencias observadas após a utilização das atividades lúdicas 

realizadas pela pesquisadora, revelando os progressos no aprendizado e no  

desenvolvimento infantil.
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Segundo Carvalho (2022, p.14) “O lúdico está relacionado ao ato de 

desenvolver atividades de maneira divertida, através do jogo, para o aprimoramento 

de capacidades motoras, cognitivas e afetiva”. Esse princípio está em conformidade 

com os resultados do gráfico, pois expõe que as interações através das atividades 

recreativas, podem desenvolver múltiplos aspectos do crescimento infantil.

Os resultados destacam a necessidade de implementar abordagens lúdicas no 

ensino infantil. Brincadeiras, jogos e atividades interativas são capazes de fortalecer 

o currículo escolar, com base nas estratégias, a fim de tornar o aprendizado mais 

compreensível, engajador e eficiente. Além disso, os professores devem estar 

capacitados para utilizar essas metodologias de forma intencional e estruturadas.  

A seguir, o gráfico 2  apresenta uma inquietação observada pela pesquisadora 

ao decorrer da sua coleta de informações no ambiente escolar. O tópico central está 

baseado na seguinte pergunta “  Existem desafios na aplicação da ludicidade em sala 

de aula”. 

Gráfico 2 - Desafios na aplicação da ludicidade em sala de aula

Fonte: Elaboração própria (2024).

Com base nos resultados da pesquisa, os dados indicam que, 40% dos dias 

observados foram possíveis aplicar atividades lúdicas com facilidade, enquanto 60% 

dois dias analisados ao longo do período de dois meses, revelam que a aplicação de 

metodologias lúdicas apresentou desafios. Esses obstáculos estão relacionados a 
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falta de um planeamento organizado e preciso, a estrutura curricular inflexível e 

pressão por resultados acadêmicos 

Ramos (2020, p. 45 ) afirma que “é importante o planejamento, pois as crianças 

não podem responder atividades durante todo período que ficam na escola, 

principalmente na Educação Infantil”. O panejamento deve ser bem elaborado, pois é 

fundamental que os conteúdos e metodologias utilizadas sejam devidamente 

divididas, tendo como intuito proporcionar uma aula mais flexível. Ou seja, o plano de 

aula deve contemplar as atividades, mais também incluir momentos de socialização, 

descanso e lazer. 

Dessa forma, foi perceptível que as atividades lúdicas desempenham uma 

função educacional muito importante, entretanto sua aplicação necessita que o 

planejamento seja bem organizado e estruturado, apto para conciliar atividades 

pedagógicas, momentos de descanso e socialização. A flexibilidade do currículo e a 

adaptação das práticas docentes  são essenciais para reduzir os desafios analisados 

na pesquisa.

No gráfico 3, intitulado “Comparativos de Engajamento Infantil: Jogos X Livros”, 

procura-se examinar qual estratégia mais despertar a atenção e participação das 

crianças. Os dados demostram uma significativa diferença, visto que, enquanto os 

livros didáticos apresentam um índice de engajamento extremamente baixos, os jogos 

e brincadeiras alcançam o total de 100%, demostrando maior produtividade na 

captação de conhecimento e no estímulo ao interesse infantil.

Gráfico 3 – Comparativo de Engajamento Infantil: Jogos x Livros

Fonte: Elaboração própria (2024).
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A ludicidade é um recurso muito importante no processo de ensino, pois 

engloba métodos como jogos e brincadeiras, os resultados obtidos no gráfico 3 

evidenciam que essa abordagem é bastante favorável, pois, por meio da aplicação 

desses recursos, o professor é capaz de captar a atenção o e o interesse dos alunos. 

No entanto, é imprescindível perceber que os livros didáticos exercem um papel 

fundamental na construção do conhecimento.

  De acordo, Ramos (2020, p. 44) “O livro didático é um dos diversos 

instrumentos utilizados pelos professores no ambiente escolar, é preciso que ele saiba 

selecionar os conteúdos e atividades para seus alunos”. Dessa forma, ao combinar a 

utilização dos livros didáticos com metodologias lúdicas, os professores tem a 

capacidade de proporcionar aulas mais atrativas e lucrativas, garantindo, assim, uma 

educação mais equilibrada e benéfica.

A análises dos benéficos da ludicidade no meio educacional evidencia que esse 

recurso contribui significativamente para o desenvolvimento cognitivo, social e motor 

das crianças. Os dados representados nos gráficos demostram que atividades 

recreativas favorecem o engajamento dos estudantes, proporcionado um ensino mais 

dinâmico. Entretanto, ainda que haja muitas vantagens, os desafios enfrentados pelo 

professor na escola, como a falta de planejamento adequado e a rigidez curricular, 

podem dificultar a aplicação dessas estratégias.

Dessa forma, evidencia-se a necessidade de que os educadores estejam 

preparados para conciliar práticas inovadoras e tradicionais, assegurando, assim um 

ensino estruturado, estimulante e inclusivo.  

6.2 O Papel do Professor e o Contexto Observado

A ludicidade vem sendo amplamente implementada no âmbito escolar, dada a 

sua clara contribuição no desenvolvimento integral das crianças. No entanto, para que 

essa ferramenta seja plenamente eficaz no processo de ensino-aprendizagem, torna-

se fundamental a presença constante do professor, tendo em vista que ele 

desempenha um papel muito importante como mediador da educação.

Segundo, Silva Neto (2024, p. 15):
O impacto que um educador tem na formação de um aluno vai muito além do 
simples ato de ensinar. É um processo repleto de nuances: é transmitir 
curiosidade, instigar o desejo de aprender e, acima de tudo, cultivar um 
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ambiente seguro e acolhedor que impulsione o desenvolvimento emocional e 
social.

 O autor aponta que o papel do docente ultrapassa a mera passagem de 

conhecimento, ou seja, lecionar não se limita a apenas repassar conteúdos, mais 

implica em inspirar a curiosidade, estimular o anseio em aprender e construir um 

espaço que favoreça tanto o social quanto o fortalecimento emocional. Ele também 

relata que o professor tem a obrigação de criar um local acolhedor, leve e seguro, no 

qual as crianças se sintam engajadas a descobrir seus propósitos, além de  se 

desenvolver como cidadãos e interagir com a sociedade ao seu redor. 

A educação infantil é avaliada por meio dos acompanhamentos e resultados 

dos alunos, com base nisso, é necessário que o professor observe o desempenho de 

todos os seus alunos, pois é essencial conhecer quais dificuldades eles têm para que 

dessa forma o docente elabore aulas que auxiliem o desenvolvimento de cada criança. 

 Para Costa e Oliveira (2023, p.4), “Cabe ao professor, acompanhar as 

atividades, promovendo criatividade, para que a criança desenvolva, então as 

brincadeiras e jogos possibilitam ao professor observar como a criança está 

interagindo com os colegas e com todos a sua volta”.  

O lúdico é uma ferramenta que estimula o desenvolvimento da criança. Com 

base nisso, os professore são capazes de elaborar atividades para os alunos de 

formas adaptáveis, isto é, cada criança possui habilidades e também dificuldades, e, 

através dessa didática o docente pode elaborar tarefas que vão possibilitar qualquer 

aluno a trabalhar com suas adversidades, tendo, assim uma aula que beneficiará tanto 

os alunos como os professores.

Conforme os estudos examinados, a  ludicidade  utiliza o brincar como um 

recurso para auxiliar o aluno, desenvolvendo assim o estimulo pela leitura, o ato de 

pensar através de brincadeiras que auxiliam as crianças a ter interesse adquirindo 

assim a criatividade e a imaginação. Como afirma Pires, Matos e Pereira (2022, p. 27) 

“o docente necessita trabalhar suas habilidades e conhecimentos, elaborar e planejar 

atividades que vão ao encontro das crianças na faixa etária da educação infantil”.

 Os professores precisam dispor de um grande conhecimento dos conteúdos 

que serão aplicados na sala, pois a brincadeira não é um recurso que somente deve 

ser utilizado para proporcionar as crianças diversão, além disso, também precisam 



45

transmitir o conhecimento através de dinâmicas e jogos, que possibilitam à criança 

conhecer e entender  os conteúdos do livro didático.

Silva Neto (2024, p. 40) ressalta que, “O professor deve estar preparado para 

adaptar seu plano, modificando atividades conforme as reações e o envolvimento dos 

alunos”. Dessa forma, o autor destaca que o planejamento educacional deve ser 

flexível e que o professor deve conhecer todos os seus alunos para que assim consiga  

ajustar o plano de acordo com as particularidades de cada criança. Ou seja, o plano 

de aula não deve ser inflexível e permanente, mais sim um roteiro que pode ser 

alterado conforme as necessidades, garantido uma abordagem mais significativa e 

benéfica.

Com base nas observações coletadas em campo pela pesquisadora, realizadas 

em uma escola particular de Balsas-MA, foram detectados padrões que contribuem 

para a compreensão do lúdico em sala de aula. Após essa análise, constatou-se que 

o processo de ensino na educação infantil não é algo fácil, pois, de acordo com as 

pesquisas analisadas, discutem-se as dificuldades que os professores enfrentam na 

implementação dos conteúdos para as crianças. Muitas vezes, quando não são 

utilizados métodos  mais atrativos, os discentes não demostram atenção e não se 

interessam na aula lecionada em sala. 
Diante disso, faz-se necessário, que a escola encontre variadas maneiras de 
contribuir significativamente para que assim aconteça a realização das 
atividades lúdicas no ambiente escolar e que os resultados sejam 
satisfatórios para a construção do conhecimento do educando. (Pires; Matos; 
Pereira 2022, p. 28).

As autoras destacam a importância da participação do corpo docente da escola 

na criação de abordagens variadas para promover atividades lúdicas no meio 

educacional, ou seja, o apoio do diretor e coordenador da instituição é muito 

satisfatório e gera uma segurança e tranquilidade para o docente, pois, por meio de 

diálogos e ideias, essas práticas podem ser aplicadas sem que ele precise se 

preocupar com a carga de trabalho que é imposta no seu cotidiano. 

Ademais, para que essas práticas possam atender o conteúdo dos livros e 

trabalha-lo de forma correta e benéfica é, de suma importância que o docente tenha 

um bom entendimento das matérias ensinadas, pois é, “é fundamental que os 

professores tenham conhecimento prévio sobre abordagens lúdicas para poderem 

planejar suas atividades, considerando como estas podem contribuir para a 

construção de conhecimento” (Silva et al., 2024, p. 31).
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Com base nisso, o professor precisa ter o conhecimento necessário para 

preparar aulas em que consiga apresentar os conteúdos dos livros, mais também 

adicionar suas próprias metodologias, tendo como intuito proporcionar uma educação 

mais leve e divertida para criança. Dessa forma, conclui-se que o professor é o 

mediador da educação. Sendo assim, com um bom planejamento e com a parceria do 

corpo docente os professores podem, sim, quebrar o costume de aplicar conteúdos 

bastante extensivos e cansativos, exigidos por algumas escolas particulares.

De acordo com as considerações de Silva Neto (2024, p.16) “A construção de 

relacionamentos positivos em sala de aula é um dos elementos centrais da docência. 

Um ambiente colaborativo não se forma do dia para a noite, mas sim através de um 

esforço contínuo em cultivar respeito e empatia mútuos”. O autor enfatiza que as 

relações de afeto entre a criança e o professor  não surgem instantaneamente, mais 

sim ao longo da convivência, de cuidado, amor e principalmente, do respeito mútuo 

entre educando e educadores. 

Por meio de todo aporte teórico e das vivências analisadas pela pesquisadora, 

ficou perceptível que o professor tem um papel fundamental na educação infantil, pois 

sua atuação como transmissor e mediador do conhecimento, por meio de planos 

elaborados a partir da percepção das necessidades de seus alunos, comprova que o 

seu papel vai além de lecionar conteúdos, ele também torna o aprendizado mais 

significativos. Compreender que o lúdico pode ser aperfeiçoado e implementado no 

contexto educacional diante dos desafios, é vital para fomentar um ensino mais 

proativo e memorável.

6.3 Reflexões sobre o Desenvolvimento Cognitivo e Ludicidade

O ensino infantil tem como principal objetivo ensinar a criança a socializar e a 

desenvolver aspectos cognitivos e emocionais, e, para tornar esses ensinamentos 

mais divertido, é essencial que o professor incentive seu aluno a usar a criatividade, 

sendo assim, as metodologias aplicadas em sala são imprescindíveis.

A ludicidade tem como fator principal promover o conhecimento de forma 

pratica e saudável. Conforme aponta Barba e Bolsanello (2022, p. 237) “é importante 

considerar que as brincadeiras embora simples sejam fontes de estímulo ao 

desenvolvimento cognitivo, social e afetivo da criança e também é uma forma de 
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autoexpressão”. Isto evidencia que as brincadeiras, são essenciais para desenvolver 

os aspectos cognitivos da criança, pois esse recurso abrange o aprimoramento da 

memória, da atenção, do estimulo ao pensamento lógico, da expansão do vocabulário 

e das habilidades comunicativas, além de fortalecer outros aspectos, sendo eles, o 

social, emocional e afetivo.

O jogo é uma ferramenta que vem sendo frequentemente  inserido no meio 

educacional. Para Modesto, Silva e Fukui (2020, p.60) “o jogo  é  a  atividade  lúdica  

mais  trabalhada  pelos  professores,  pois estimula as múltiplas inteligências do 

aprendiz, permitindo que se envolva em tudo que esteja realizando de forma 

significativa”. Essa afirmação, ressalta a importância da aplicação de jogos como 

estratégia pedagógica, com base nos estudos analisados e nas práticas aplicadas em 

sala por meio dessa pesquisa, é notável o quanto esses recursos lúdicos são 

favoráveis para o crescimento educacional e social das crianças.

   Percebe-se que a ludicidade não se trata somente de brincadeiras, visto que 

essa ferramenta abrange diversas habilidades que facilitam o desenvolvimento da 

criança. De acordo com Neto e Lima (2023, p.1014) “A ludicidade seria algo que 

possibilita interação em qualquer fase da vida do ser humano, por meio do qual se 

fomenta a interação, a cooperação, o prazer e a diversidade”. 

Desse modo, as metodologias lúdicas são recursos essenciais para o 

crescimento integral da criança. Por meio, das atividades interativas, dramatização e 

circuito motores, os estudantes desenvolvem diversos aspectos cognitivos, como o 

desenvolvimento socioemocional, o motor, o cultural, o crítico e reflexivo, favorecendo, 

assim, uma abordagem mais significativa na construção de saberes.

Os procedimentos de aprendizagem cognitiva englobam  várias etapas, que 

possibilitam a aquisição, aplicação e retenção do conhecimento. Dentre essas etapas 

podemos destacar a percepção, a atenção, a associação, entre outros pontos que são 

desenvolvidos por meio de práticas  lúdicas. Para Oliveira (2023, p. 18), “Através do 

brincar, a criança desenvolve diversas habilidades, tais como a imaginação, a 

criatividade, a coordenação motora, a linguagem, entre outras”. 

Compreende-se que, por meio da utilização de métodos mais eficazes, as 

crianças desenvolvem a habilidade de utilizar sua imaginação para criar ou inventar, 

possibilitando, assim, que tenham mais vivências e aperfeiçoem seu próprio 

pensamento. 
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Conforme Santos e Menezes (2021, p. 661)
O lúdico na educação é um instrumento onde as crianças aprendem se 
divertindo, para muitos a sala de aula não é um lugar para brincadeira, mas 
sim o lugar de formalidades onde as aulas devem ser conduzidas com 
seriedade, mas as metodologias usadas em sala de aula devem avançar de 
acordo com a evolução do mundo, o brincar é uma forma de fazer com que 
os seres humanos interajam uns com os outros, é de grande valia saber 
utilizar abordagens que de fato interesse os alunos.

A ludicidade,  como recurso pedagógico, é fundamental na elaboração do 

conhecimento, propiciando um ambiente educacional de qualidade, dinâmico e 

prazeroso. Ou seja, os métodos lúdicos colaboram nos aspectos emocionais da 

criança, possibilitando, assim uma convivência saudável com os colegas e facilitando 

suas interações no meio social.

Santos et al.(2023, p.122) afirma que “o lúdico estimula o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da resolução de problemas, já que as crianças são 

frequentemente desafiadas a encontrar soluções para problemas complexos e a tomar 

decisões rápidas e eficazes”. Essa perspectiva das autoras ressalta a importância das 

atividades recreativas, pois estimulam o crescimento infantil. Ou seja, a ludicidade 

permite que a criança aprimore capacidades intelectuais de maneira espontânea, 

contribuindo para sua autonomia e resolução de problemas.

As considerações apresentadas tornam notório que as práticas lúdicas 

exercem uma atuação bastante benéfica no desenvolvimento social e cognitivo da 

criança,  fortalecendo habilidades relevantes para a formação integral da criança. Ao 

implementar brincadeiras, jogos e atividades interativas no âmbito escolar, os 

docentes asseguram que os educandos explorem sua imaginação, expressão 

espontânea, habilidades comunicativas de maneira saudável e espontânea.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

7.1 Síntese dos Resultados

Durante a realização desta pesquisa, investigou-se a importância das práticas 

lúdicas intencionais na educação infantil, observado suas contribuições para o 

desenvolvimento das habilidades sociais, cognitivas e emocionais das crianças.  A 

aplicação da pesquisa-ação em uma escola particular, possibilitou a observação dos 

impactos que as atividades lúdicas geram no cotidiano escolar.  

 Segundo os estudos acadêmicos analisados ao longo da pesquisa, observou-

se que  a utilização de brincadeiras promove maior autonomia para às crianças, 

auxiliando na socialização entre os colegas. Além disso, essas ferramentas 

contribuem significativamente para a construção da identidade infantil, pois, ao 

interagir, as crianças vivem situações valiosas.

A ludicidade é um recurso que se mostrou primordial na fase da educação 

infantil, pois desenvolveu a criatividade, o pensamento crítico e as interações da 

criança no meio social. Com base em todo material estudado e analisado ao decorre 

dessa pesquisa, foi perceptível que as atividades lúdicas transformam os métodos 

tradicionais de ensino em algo mais atrativo e motivador.

Os resultados coletados, evidenciaram que o lúdico é um recurso pedagógico 

benéfico, que garante o engajamento das crianças e promovem um ambiente escolar 

mais amoroso e estimulante. As atividades lúdicas elaboradas durante a pesquisa 

demostraram o interesse e o desenvolvimento que as crianças obtiveram, ao longo 

das brincadeiras e jogos das quais participaram. 

Apesar dos benefícios amplamente comprovados, os desafios ainda persistem 

na aplicação de metodologias lúdicas intencionais. Dentre os principais obstáculos 

identificados, evidenciam-se a necessidade de adaptação das atividades para atender 

às particularidades de cada criança, a extensa carga de material didático exigida pela  

escola e a dificuldade em construir um planejamento estruturado e organizado. As 

observações do cotidiano escolar reforçaram que os professores devem elaborar 

estratégias pedagógicas que assegurem a aprendizagem da criança de forma 

significativa.
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A partir dos resultados obtidos e no aporte teórico apresentado nesta pesquisa, 

é perceptível os desafios que a aplicação dessa metodologia impõe ao professor. No 

entanto, ao longo da investigação, foram propostas soluções para que esses 

obstáculos possam ser superados. Sendo assim, o professor desempenha um papel 

central na implementação dessas transformações e, por meio de estratégias eficientes 

e de um planejamento estruturado, consegue reduzir as dificuldades que possam 

interferir na aprendizagem das crianças. 

Em síntese, conclui-se que, ao final do estudo, a ludicidade é um recurso que 

apesar dos desafios, é uma ferramenta pedagógica essencial para o desenvolvimento 

integral da criança. Para que essas práticas sejam efetivamente inseridas ao âmbito 

escolar, torna-se necessário a colaboração dos professores e a participação de toda 

a equipe escolar. Somente mediante a uma abordagem conjunta e bem estruturada 

será possível assegurar que os benefícios da ludicidade se concretizem, promovendo 

um ensino acolhedor, significativo e alinhado às particularidades dos alunos

7.2 Limitações da Pesquisa 

Assim como toda pesquisa acadêmica, este estudo sobre a ludicidade na 

educação infantil encontrou certas limitações que precisam ser abordadas na 

interpretação dos resultados. O principal desafio foi o tamanho da amostra, visto que 

a pesquisa foi desenvolvida em uma única escola particular, com crianças de três 

anos. Ainda que os resultados se demonstraram pertinentes para esse contexto 

específico, sua abrangência para outras instituições de ensino ou faixa etária devem 

ser feitas com cautela. 

Ademais, foram definidos critérios de exclusão para proporcionar maior 

consistência da análise. Participaram do estudo apenas crianças que se encaixavam 

na faixa etária de três anos dentro  do ambiente escolar citado. Ficaram excluídas 

aquelas cujos responsáveis optaram por não participar da pesquisa ou que não 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e/ou Termo de 

Assentimento. Essa delimitação foi essencial para assegurar a validade dos 

resultados e respeitar os princípios éticos da pesquisa acadêmica.
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7.3 Recomendações para Trabalhos Futuros

• Formação continuada de educadores. 

• Uso da tecnologia como recurso lúdico.

•
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